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NOTA TÉCNICA
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Este texto tem por objetivo avaliar o comportamento do mercado de trabalho brasileiro em 
2009, com base nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (PNAD/IBGE), procurando referenciá-lo no contexto 
de seu desempenho ao longo da década.1 Cabe esclarecer que, ao se privilegiarem as formas 
de inserção mais concretas no mercado, as definições de ocupação e desocupação são ligei-
ramente diferentes das adotadas pelo IBGE.2 

A análise dos resultados obtidos para o ano de 2009 deve ser contextualizada a partir do 
cenário macroeconômico de recuperação após a crise financeira internacional de 2008-2009.3 
Tomando-se o conjunto de indicadores analisados, percebe-se que alguns destes – como o 
rendimento médio de todos os trabalhos e o nível de emprego formal – mantiveram positiva 
a trajetória de crescimento. No entanto, a taxa de desemprego aumentou, e o crescimento 
do número total de ocupados foi o mais baixo da década, inclusive sendo negativo em al-
guns setores, como indústria e transportes. De modo geral, os resultados obtidos em 2009, 
apesar de melhores do que chegou a ser temido no início da crise, refletem as dificuldades 
da economia naquele ano.

A população em idade ativa (PIA), em 2009, chegou a 160,4 milhões de pessoas. Deste 
total, 59,5% (95,4 milhões) faziam parte da população economicamente ativa (PEA), ou 
seja, estavam inseridos no mercado de trabalho, somando-se 87 milhões ocupados e 8,6 
milhões desempregados. Ao compararem-se os dados de 2009 com os de 2008, pode-se 

* Os autores gostariam de agradecer a contribuição de Marcelo Pessoa da Silva.
** Técnico de Planejamento e Pesquisa da Diretoria de Estudos e Políticas Sociais (Disoc) do Ipea.
*** Pesquisador-Bolsista do Programa de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD) no Ipea.

1 . Para possibilitar a comparação das edições da PNAD ao longo do tempo, foi preciso harmonizá-las, retirando-se da 
análise as regiões rurais do Norte do país, a partir de 2004.

2. Neste texto, são classificados como ocupados na semana de referência os indivíduos que nela exerceram trabalho remunerado, 
os que exerceram trabalho não remunerado nesta semana durante pelo menos 15 horas, e, ainda, os que possuíam trabalho 
remunerado do qual estavam temporariamente afastados. Não são considerados ocupados os indivíduos que exerceram trabalho 
para o próprio consumo ou realizaram construção própria na semana de referência. São classificados como desocupados na 
semana de referência os indivíduos que não trabalharam, mas procuraram trabalho. Também foram considerados os indivíduos 
que exerceram trabalho não remunerado na semana de referência e trabalharam menos de 15 horas, mas procuraram trabalho 
na mesma semana; e os que exerceram trabalho para o próprio consumo ou construção própria na semana de referência, mas 
procuraram trabalho na mesma semana.

3. Vale lembrar que a PNAD fornece informações referentes ao mês de setembro.
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observar que a PIA teve uma variação de 1,4% (2,23 milhões de pessoas acima de 10 anos 
de idade), enquanto a PEA variou 2,2% (2,06 milhões). Na comparação entre 2001 e 2009, 
a PIA teve um aumento de 15,5%, e a PEA cresceu 18,6%, o que representa uma variação 
de 21,4 e 14,9 milhões de pessoas respectivamente. 

Essas diferenças na evolução da PEA e da PIA determinam a evolução da taxa de par-
ticipação – razão entre a PEA e a PIA. O gráfico 1 permite constatar que o comportamento 
das mulheres tem sido determinante para as variações relatadas. Em primeiro lugar, nota-se 
que a taxa de participação agregada teve um aumento em relação a 2008 de 0,5 ponto per-
centual (p.p.), que se deve exclusivamente à maior participação feminina na PEA, passando 
de 48,8% para 49,7% em 2009. Por sua vez, a participação masculina se manteve constante 
(69,9%) nos dois últimos anos. Em segundo lugar, nota-se um quadro análogo, e ainda 
mais nítido, quando se faz a comparação com 2001. A taxa de participação agregada cresce 
1,6 p.p. entre 2001 e 2009; neste período, a taxa de participação diminui 1,2 p.p. para os 
homens e sobe 4,1 p.p. para as mulheres.

GRÁFICO 1 

Taxa de participação por gênero (2008-2009)

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.

A população ocupada em 2009 aumentou em 680 mil pessoas em relação a 2008, 
alcançando cerca de 86,7 milhões de pessoas, o que representa uma variação de 0,8%.  Este 
crescimento não foi tão expressivo se comparado ao observado nos anos anteriores. Os anos 
de 2005 a 2008 apresentaram aumento superior a 1 milhão de pessoas ocupadas por ano, com 
destaque para 2008, com cerca de 2,5 milhões de pessoas. Esta diminuição brusca do ritmo 
de crescimento da população ocupada parece ser reflexo da crise financeira de 2008-2009. 

O gráfico 2 apresenta uma comparação entre as taxas de crescimento do nível de ocu-
pação e da população em idade ativa.4 Frise-se que, em 2009: i) foi registrada a menor taxa 
de crescimento da década para a população ocupada; e ii) a expansão dos postos de trabalho 
foi inferior ao crescimento da PIA, fenômeno que também ocorreu em outros dois anos 
(2003 e 2007) dessa década. No período como um todo, a variação da ocupação total foi 
de 19,9%, correspondente a uma taxa média de 2,3% ao ano (a.a.). 

4. Esse crescimento é ditado pelo padrão demográfico. As pequenas variações observadas devem-se ao caráter amostral da pesquisa.
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GRÁFICO 2 

Crescimento ocupacional em relação ao crescimento da PIA

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.

A participação dos trabalhadores de cada setor no total de ocupados em 2001, 2008 e 
2009 pode ser examinada no gráfico 3. Na comparação entre 2008 e 2009, verificou-se um 
decréscimo da população ocupada nos setores de transporte (-3,5%), indústria (-2,2%) e 
agricultura (-0,6%). Os demais setores apresentaram crescimento, com destaque para serviços 
(7,1%), administração pública (4,8%) e comércio (2,5%). 

Realizando-se o confronto entre valores de 2009 e 2001, observa-se que praticamente 
todos os setores de atividade considerados elevaram o seu nível de ocupação, à exceção do 
setor agrícola, o único a apresentar desempenho negativo (-1,8%). Os demais setores regis-
traram taxa de crescimento médio superior à do total de ocupados (2,3%), especialmente 
outras atividades (4,3%), construção (3,4%), serviços (3%) e administração pública (2,9%). 

GRÁFICO 3

Participação da população ocupada por setor de atividade (2001 e 2009)
(Em %)

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.
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Ao se examinar a evolução da ocupação entre 2008 e 2009, chama atenção o fato 
de que, em um contexto de crescimento relativamente pequeno da população ocupada, a 
variação absoluta nos postos de trabalho considerados protegidos (764 mil)5 foi superior à 
variação do total de ocupados (680 mil). Isto contribuiu para a queda ainda maior no grau 
de informalidade,6 que em 2009 ficou em 48,45%, o menor nível da década. A população 
ocupada formal,7 em contrapartida, aumentou sua participação no total de ocupados em 
7,2 p.p. neste período. Estes movimentos de crescimento dos postos de trabalho formais e 
encolhimento dos informais – um traço comum da década de 2000, com exceção do ano 
de 2002 – podem ser visualizados no gráfico 4.

GRÁFICO 4

Participação dos empregos formais e ocupações informais na população ocupada
(Em %)

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.

No que tange à composição da força de trabalho por escolaridade, observa-se que no 
período entre 2001 e 2009 houve um aumento da ordem de 15 p.p. da participação de tra-
balhadores com 11 anos de estudo ou mais. Para as demais faixas de escolaridade, registrou-se 
diminuição de aproximadamente 9 p.p. para aqueles com até três anos de escolaridade e de 
6 p.p. para a faixa de quatro a dez anos de estudo. Isto pode ser devido a uma combinação 
de maior escolaridade dos novos entrantes no mercado detrabalho com maior procura das 
empresas por trabalhadores mais qualificados.8� O gráfico 5 ilustra esta mudança na com-
posição por meio da evolução da participação destes grupos na ocupação total. 

5. São considerados protegidos os trabalhadores com carteira de trabalho assinada – inclusive os trabalhadores domésticos –  
e os militares e estatutários.

6. O grau de informalidade aqui utilizado é definido como a razão entre trabalhadores sem carteira, trabalhadores por conta 
própria e trabalhadores não remunerados sobre o total de ocupados – (sem carteira + conta própria + não remunerados) 
/ (sem carteira + conta própria + não remunerados + protegidos).

7. Cabe destacar que a população ocupada formal é composta também pelos empregadores, além dos trabalhadores 
protegidos.

8. Não é possível afirmar, sem a realização de uma análise mais pormenorizada, se isso é um reflexo de alterações na 
estrutura da demanda ou da oferta.
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GRÁFICO 5 

Participação da população ocupada por anos de estudos 

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.

Na análise por faixa etária, nota-se que os indivíduos com mais de 24 anos passam a 
participar mais da força de trabalho, conforme pode ser verificado no gráfico 6A. Pode-se 
destacar que a faixa de indivíduos com 50 anos ou mais apresentou um incremento de 3,6 
p.p. entre 2001 e 2009. A faixa de 25 a 49 anos teve um aumento na participação de 1,2 
p.p. Esta maior participação dos indivíduos com mais de 50 anos na força de trabalho pode 
ser explicada pelo aumento deste grupo no total da população brasileira, que foi de 40% 
entre os anos de 2001 e 2009.

GRÁFICO 6a

Participação da população ocupada por faixa etária 

Fonte: PNAD/IBGE.

Elaboração dos autores.

A contrapartida do aumento de participação do grupo com mais de 24 anos é a di-
minuição da participação daqueles mais jovens, reportada no gráfico 6B. A queda foi mais 
intensa para o grupo de 15 a 24 anos de idade, que registrou um decréscimo de 3,6 p.p. 
enquanto a queda para a faixa de 10 a 14 anos foi de 1,2 p.p.
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GRÁFICO 6B

Participação da população ocupada por faixa etária 

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.

O gráfico 7 mostra a evolução da taxa de desemprego, ou taxa de desocupação,9� ao 
longo dos anos de 2001 a 2009. Nota-se que o desemprego vinha caindo constantemente 
desde 2005, atingindo o menor valor da década em 2008 (7,8%). Contudo, esta trajetória foi 
interrompida por um aumento de 1,3 p.p. em 2009, quando a taxa de desemprego alcança 
o valor de 9,1%. Este aumento pode ser creditado a dois fatores: i) aumento do número de 
pessoas à procura de emprego, expresso pelo aumento na taxa de participação comentado 
anteriormente; e ii) redução na capacidade de geração de novos postos de trabalho, expresso 
pelo menor crescimento da população ocupada, também já mencionado. 

GRÁFICO 7

Taxa de desocupação
(Em %)

Fonte: PNAD/IBGE.

Elaboração dos autores.

O rendimento real médio�10 de todos os trabalhos em 2009 (R$ 1.068,39) correspondeu 
ao maior valor desde 2001. O gráfico 8 mostra que, em 2009, os rendimentos reais continuam 

9. Proporção de pessoas desocupadas no total de pessoas economicamente ativas.

10. O cálculo do rendimento médio leva em consideração a população ocupada remunerada e não remunerada.



mercado de trabalho | 45 | nov. 2010 23ipea

NOTA TÉCNICA

exibindo uma trajetória de recuperação, após diminuições expressivas no início da década. 
Pode-se relacionar o aumento dos rendimentos à participação crescente de pessoas escolariza-
das entre os ocupados, uma vez que no período analisado (2001-2009) houve um aumento 
da participação de trabalhadores com 11 anos ou mais de estudo que recebem rendimentos 
mais elevados. Em média, os integrantes deste grupo recebiam R$ 1.601,42 em 2009. 

GRÁFICO 8 

Rendimento médio de todos os trabalhos (setembro de 2009)
(Em R$)

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.

A evolução da massa de rendimentos é ilustrada no gráfico 9. Como se pode notar, 
a partir de 2004 houve uma expansão apreciável da massa de rendimentos. Isto se deve à 
combinação da recuperação dos rendimentos médios reais com a evolução do nível de ocu-
pação nos anos recentes. Entre 2001 e 2009, ocorreu um aumento de 34,6% deste agregado, 
apesar da queda de 2002 para 2003. Em 2009, por efeito do baixo crescimento da população 
ocupada em relação ao observado nos anos anteriores, houve uma diminuição do ritmo de 
crescimento da massa de rendimentos. Ocorreu um crescimento de 3,4% entre 2008 e 2009, 
abaixo da taxa média da trajetória de crescimento entre 2003 e 2009, que foi de 5,9% a.a.

GRÁFICO 9 

Massa de rendimentos
(Base: 2009 = 100)

Fonte: PNAD/IBGE.
Elaboração dos autores.
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A visão geral apresentada pelos dados indica que os efeitos negativos da crise mundial 
se fizeram sentir no mercado de trabalho, embora em uma intensidade aquém da esperada. 
Apesar de alguns indicadores quantitativos terem apresentado piora, como o desemprego e 
a ocupação na indústria e no transporte, houve uma evolução positiva em uma série de ín-
dices qualitativos, tais como grau de formalidade e rendimento médio de todos os trabalhos.  
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